
   

                                                            

ESTILOS DE APRENDIZAGEM E EAD: VISLUMBRANDO O CAMINHO PARA A
APRENDIZAGEM ADAPTATIVA

Todo estudante  possui  um estilo  e  um ritmo de  aprendizagem diferentes,  apesar  disto,  nas
escolas, todos são ensinados e avaliados da mesma maneira. É possível adaptar as metodologias
de ensino tanto na modalidade presencial, mas principalmente, na modalidade da educação a
distância (EAD). As ferramentas tecnológicas disponíveis atualmente favorecem esta adaptação
permitindo que o docente reveja sua prática e aprimore seu trabalho (HAVIARAS, MACHADO
e TEIXEIRA, 2015). A teoria de estilos de aprendizagem possibilita ampliar a visão sobre como
as pessoas aprendem, levando em consideração suas competências e habilidades (BARROS,
2008). Nesta perspectiva, uma abordagem de aprendizagem adaptativa baseia-se na adequação
do conteúdo trabalhado, levando em consideração as formas de aprendizagem individuais das
pessoas, como também seus conhecimentos prévios (BRUSILOVSKY e PEYLO, 2003). Desta
forma,  este  trabalho tem por  objetivos:  analisar  a  forma de aprendizagem de um grupo de
estudantes da modalidade a distância;  caracterizar o estilo de aprendizagem de cada um; e,
refletir sobre como adaptar o conteúdo trabalhado nas aulas de acordo com o estilo de cada
indivíduo.  O trabalho está sendo desenvolvido com o auxílio de um professor de inglês que
aceitou participar voluntariamente deste estudo. Foi necessário ter acesso ao conteúdo utilizado
pelo  docente,  estabelecer  diálogos constantes  com o  mesmo,  assim como também observar
algumas  aulas.  Como  resultados  parciais,  é  possível  perceber  que  nenhum  dos  estudantes
costuma participar e utilizar os recursos disponibilizados pelo docente da mesma maneira. Dos
8 alunos  observados,  3  escrevem no caderno as  anotações  e  as  respostas  das  atividades,  2
imprimem o material para anotar alguma informação da aula e os outros 3 respondem oralmente
as questões e consultam o material on-line. O docente, para tentar atender as necessidades de
cada aprendiz, busca aprimorar o material com: imagens, links (de dicionários, músicas, vídeos,
atividades on-line) e formular fichas extras quando necessário.
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